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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGftAPllJA--ItUA D�, GOKST!Tli[�Á()

�NNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITQ ESPERANÇA

� 7 RUA DO SENADO 7

!as portuguezas a 1$100 e 1$200
I milheiro,

lutos 1$100, 1*200, 1$400 fi

J500 o cento,
110 ,'m corda muito 'forte. dito pi
lado superior. dito Rio-Novo.
arras finos a 2$600 o milheiro
s grossos li 3$200 i t, m&M�V'

,CONFEITARIA E REFINAÇÃO
'1pER,§EVERANÇA.,
�ómpleto sorti manto de doces, as

es reflnn do e grosso, vinhos, o

ha de mais conforta vel ao es

go; preço! ba ra tissimos.
� '5 RUA TRAJANO i

J I A I Portilho Bastos,

AGUIA DE OURO
"

LOJA DE FAZENDA$ DE
, '7IERO FRANCISCO PEREIRA
o� sempre completo sortimento
i8()dõe�, riscados, baêtus, chi tas,
�as, lanzinhas, cassinstas, li

s�pannos, case,lI1iras. chales, CIl·

�,fl ou tr»s rn u i tos ar-tigos ii pl'e
�I'a tissimos.

. LARGO DE PALACIO 4

JI Ê VENDER BARATO I

ofÍpllidr) su perl OI' a.. $800 k il ,

�m grão .... ,' .. $300 >-

� Rio Novo picado.. 2$500 "

!:�' ,. " em corda. 2$200 ,.
,

NO ARMAZEM DE

í�ardo Bal'DOOa & C.
�--------------.-----

.

OS DOUTORES
i>SE' GOMES DO AMARAL

2.'$000
4$000

Numero do dia ,

Numero atrasado

A" as"ign:Hura:..; polerão corueça r CIJl

q ualq uer tempo, mas terminam sempre em

I; marco, i n n ho, setembro ou dezembro.----------------------------------------------�-----------

40 1'8.

80 1'8.

ri , [ 5"P""'* m==s;,..'W!.'I
m

LLZJJ iAWfrsn

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES
DO

DR. JACKSON
para todas as doenças pulmonares

H. W. FISON & C. SAlTA CATHARIIl

BIBlIOTHECA CATHARINENSE HOTEL BRAZIL
A. SILVEIRDt DE SOUZA Vende-se óide bem montado esta O individuo apontado foi preso'
T' " ,I, "belscimento, muito afreg ueza do, .i-I e confessou o crime, denunciandoem sempre, um granue numero tuadu n'urn dos melhores pontos des- � .de obras dos prmcrpaes �u�()res, ua- ta capital; tra ra-se no mesmo, seus cornplices, os quaes não pude-ClOnaes iii eSLI'aUO'ell'OS' di s ersas PU- . -'

hlicaçõss em fasciculo�, por a3�ignll-1 TIli'TURARIA Al'lEMA-
rao ser ainda encontrados.

tura. Iíl -Londres, 25'de JulhoAcceita en commeudas para qual-I c.�s.� FILU.L DE JOINVILLE
quer obra, comE modica cornuiissão. 132 RUA DO PRINCIPE 1323 RUA DO PRINCIPE 3

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.rcu.rvcioe espe-
ATTENCio I, ,-:1'- ciaes, até :lO linhas, para serem

:1t-�"",1. _"''- rovll1doUl'3. confe- dla .10S diariamente pela insi-
public Ba,' I'omlquantia de 2$' mensaes,e �O$, pataCOSI ,e a�

Tg'(llfilcallte ',lCrmOfu -,"'SSI'gnaturas, que Pl1-C,h 88 eoUl bom \ ..
.

Hecebe-se Illax�mo 20,3. em qualquer dia,
dem começar' no, Ceo: extract(l'�mpre com o mez.
mais terminam ��r S, intensidade 2,

AIA .

-Dia 31 ásmes��
[fi J!��",� �m, procedeu-.� E O cin a de b/!!'-

eh Barómetro 772 4: .[O F, LOPES RODRIGUES 'Ii�nad(:. maguiti- egou ante-honte Th
' '\ inglez c-:'I.

"a,
tã);OUr,i.S pa- te d 't

ermometros: n.
.

MedicolS ,'ara IlS mesmas,
a cor e, o vapornaxIlDo 20,3, 27 do paB-

�sultas ,na Pharmaci,t Popu. ) PINTO 16
nova com datas até Céo nublado, vento

Itos os dias a qur.lquHr horll.. sado, de L "

�<l, \rasi-, �rBJra de Sonza Pouco adia t
'

HOTEL lU AMERICA
LAGUNA.

BOll5 commodos, boa col locaçã«
com vista para o mar, serviço ra

p ido, e co u: todo o asseio.

Diaria ..... 2$500
THOMAZ PEK.EIRA NETTO

lOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & O.·

Encontr-a-se sempre um luxuoso
sortimen to de setins, linho e seda,
l�s, chitas, flauellas, paunos, caze
miras e outros mu itus artigos, como

sejao: chapéos de sol de sed a , cum i
z as, meias, etc., etc" etc., tudo pu!'
preços os mais com modus possi veis,
VENHAO VER i'ARA CH.EH, I

CO.ll.PANIUA DE SEGUROS MARITlltOS E 'fERRESTRl:S
NOVA PERMANENTE

Es tabe lecida llO Rio de Janeiro,
segura mercadorrus, prerlios, e na

vios, a j u ro mod ico,

Agentes nesta Cidade:
JOAU DO PRADO LEMOS & C

-NCOR 4.

Tinge> toda e qualquer roupa ou

fazeuna por preços ba ra t i ssi ruos.
,

Cur,'i vontade do [regue .. , Tem
lindas a inns tras de fazendas t i n ta s

em sua casa, Garante côr es tha� e

prom p tidão.

GUSTAVO HOPF�ER

JA SE PODE TER CAVAllO GORDO
com pouco diuh ei rcl E póde-s� 10.)8-
mo, pois, já ,:;e vende UH! UCOQ d�
milho superior por 3$5000
-Aonde?
-Na rua de Joio Pinto (a.ntiga

AWíl'mttl.) a. t>,

ENCADERNADOR
P."-lGILO GRUNER

faz tr aba l hos de e ncad ern açãn com

perfeição, be r a texa � pon t ual idade.

Rua do Principe
,

EM FRENTE A' ALFANDEGA

AVISO

das pelo F(_1;O de .Iccn.eiro ,

entrado � 28.

l'ELEGRAMMAS
Pariz, 25 de Julho
A nnuncião de Venezuela que foi

descoberto alli um dos assassinos
de lord Cavendish.

.o governo inglez, interrogado
sobre o faeto de isoladamente estar

intervindo militarmente no Egyp
to, declarou hoje, nas duas cama

ras, que não estava roto o accordo
com a FI ança quanto ás medidas
ao executar na intervenção militar,e
que nessas medidas eoube á Fran
ça proteger o canal de Suez e ga
rantir a sua navegabilidade, e á

Inglaterra apoderar-se de Alexan
dria e operar um desembarque, o

que se está fazendo .. Continuando,
disse o ministro que havia plena
unidade de vistas entre os gabine
tes de Londres e de Pariz.

Serviço tele�p·apbico da
<�Gezet;a de Noticios»

/'

Montevideu, 25 de Julho .

« O ministro brazileiro, ua Boli ..

via, dirigia-se a L3 Paz com im

portante missão para Carapero.
O sr. Ponte llibeiro, com o mi

nistro boliviano Carrillo, foi á

Huaraz, onde conferenciou com

Montero , desde 28 de junho.
De Pamuná communicam _ nara

, )r

Lim», que continua a I'ev�)l;�ção
no; Equador.

Confirma-se a noticia da mis-I, I

são espec1. incumbida a A vellane
cl�:, que Ll'--[� embarcou no «Sene-

g�J,. ' uHiqi
,
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'2
..J,oHI·uaJ do «-::ollliUluer("�io ,� ��,

Antes de .mb:rca�teve longa ::e=;nsider::leito, D'est:ca- marinl>;' �.;:- a
·

obse;;;�::-:::;::;T ,--,r::'i"Nç4conferencia com o dr. Plaza, mi- SO, quem tiver obtido 63 rotos, da passagem de Vénus pelo contribuirmos, q CF ,,11e1di d iUSCC! -1 1nistro das relações exteriores na pelo menos, importaria alterar-se ISCO o sol. nossas diminuta�rrlIso., qr
pa etots d

republicá Argentina. o quociente da lei, e, contra os Occupou a tribuna e Sr. grandecimento oordo patl eança, grav
26 de Julho. preceitos da arithmetica, dar-se o Ferreira Vianna. livre, cujo ideal, sli 150�)enborasa50E' conheci'da a aversão de . . ...ras r' as de caz .valor da unidade a uma fracção �

'" ral da sociedade. 1 r
..

,

eml
S. Ex. a observacão dos aR- D f d .' dItas para cre> e en eremos os

I an _tros. Por isso e pelos seus
, . .

.

; nOB a bOO I'S,
. classe cornmercial: dii. al ' d -

.

.

Lê-se na Gazeta de ').7· bellos recursos oratórios, S..' '_ go ao lIstl'ad' kJ.

E d li
. riamente as questões 'l1"t '

BOLErrIM P RL M f1 R x. esteve e lClOSO. Apro- -
c cleança aI« A À.L ENIA .

d .

id d commercio bem com o a :)a.OOO
;

.

.
.

veitan o a opportuni a e, '

,,"",lJ, p ::O RIO S. Pedro inundou evidenciou mais uma ver, que
elle se prendem, tendo e bom .re di-hontem a primeira parte da

a carnara não vC1.11e· nada. .A. ante de nós a lei e a m- vralidade:_ordem do dia da camara.
camara põe, e o senado dis-O Sr. Lacerda Wernek re8-o: Tendo em sonsideraçãn a du- põe. Acima do senado aindapondeu a um artigo anonymo ha o supremo arbitro do Bra-

que appareceu no Jornal do '1 S E I' di dZI. . x. cone um izen oCommercio, á cerca do que S.
que era bom que acamaraEx. dissera no orçamento da regeitasse todo o credito, poragricultura, a respeito da
que pôde ser que, em vez da

compra do Rio S. Pedro. S. mania da astronomia, viesseImperador declarar á Illma. cama- Ex t t de fô. ra ou provar que ora
ao Senhor do Mundo a maniara: calumniado, e concluio de- do patriotismo.«

í

." Que o quociente eleitoral cl�rando que, se o governo Esta discussão ficou adiadano exemplo, que ofI�r�ceram aquel- quizer traz�r aqnelle rio" até
para se passar á do orçamenles vereadores �a diVisão de -809, dentro da CIdade, poderá fa- to da despesa do ministério

numero de eleitores que votaram, zel-o apenas com uma despe- da fazenda, sobre o qual fal
por 13, numero de logares a pre-

za de 400 ou 500 contos. lou o Sr. Candidode Oliveira.»
encher, é 62, desprezado o resto Continuou depois a discus
ou fracção 3/13, que resulta d'es- são sobre o parecer da' éom

missão mixta, ácerca do alis-
tamento eleitoral.
Fallou o Sr. Tertuliano

Henriques. Depois foi arro
lhada a discussão e approva
do o parecer.

Passou-se á discussão da
emenda do senado supprimin
do o credito, do ministerio da

O presidente da republiea decla-
rou na mensagem com que abrio
as �amaras, não ter alliançs com

paiz algum.»

o ministro do império, em data
de 20 do corrente, expediu a Sb-

guinte portaria:

vida que suscitaram tres vereado
res da illma. camara municipal,em
officio de 18 do corrente mez, so

bre a interpretação da portaria de
i 7 do mesmo mez, manda S. M. o

ta operação, nos termos da citada
portaria.
2: Que o computo d'essa frac

ção no referido quociente equiva
leria á distribuição dos tres votos

restantes por t3, contra o regi
men do voto uninominal.
3.· Que o facto de se dever só-

d'esta. »

eis o nOMO pl'ograr ,llrna.

O commercio p_!Jl !a alavanca pode
rosa que ergue (_;ldades, provineias
e imperios: o c(NJommercio é a alm'

'11'· a
da lovoura, da yir:ndustria, das artes e
das sciencias; o'b. commercio é a CC1n
munhão univer� ai; o commercio é
o grande banqueh·� a que assistem
as nações; em uma �alavra, o com,
mercio é tudo!

Contamos, pois ,eom a generosa
coadjuvação do sympathico povo
desterrense, 'fo qual anticipamos a

"a .

nossa mais vi, e Slllcera grau-
lA:!!dão. )

Appareceu, ante-honrem 10 pri
meiro numero de um pequeno pe
riodico intitulado O cccucei.ro ;

segundo o programma que abaixo

transcrevemos, tratará de defender
a classe da qual traz o nome:

CORREIO

Com o fim de melhorar o

serviço postal, e sobretudo de
fazer cessar o abuso praticado
por muitos destinatarios, que
não se prestam logo a passar
o competente recibo da cor

respondencia registrada que

«Encetamos, hoje, a publicação
do nosso humilde periódico.

Não aspiramos a fazer carreira

FOLHEfrIlYI 160 ida viagem �e leva n ta rã o os e,pe-I do palacio do conde de Ba r ncs e ca- hill-lhe uma exclamação de surpre......_-----_________ ctros d as suas v ic timas. que lhe gri- h i ra Ganhado sm sangue " i n au i- z a e de terror.
ta rã«: macio 1... Tinha diante de si u m a mulher,-·Não irás mais arliMJte ! Via-a debruçada sobre () seu lei- ame.açarlol'u, immov s l. .... e essa mu-.":;1.E, eutretu nto ; sob a acção Lio vi- to, prodiga lisundo-Ihe cuidados e lhsf'... ,0,)...
nh», não sei que ter r or'es ·"ilgOS. in- carinhos ...Ah! () que i afazer era Era a pr incez a de Bell i na ... ilra
cornp rehensi v-us Sr3 IlplidfJl'ilram do I medonho! Pagar com um crime os ii c()nd�s.sa Lc"unidia.
mlserave!. De repente le·v"fILOu-se: serviços que l'(�c(Jbera!. Não pôde fallar no primeiro !l10--TeldlO' frio! diswellp, e, ap-' -Não! náo ! exclamou 'e11e, nãu menta; levou as· mli:o� a garganta,pr'oxi·maudl)-se da meza, e pegando vou! Era ii I'(:)volti\ sl1prema ... mas como se quize�se fazer soltar os sons
em uma garrafa dCl champanhe, êll- a ultima, porque d& repente viu q:le não p"cliall1 sahll'.cheu um copo. tçlmbero na sua irnaginaçt'io o rostil Depois, em aeces�() de fUfor louco.Btlbeu I Uma chamma '''' éll.:Cen- sini�tl'o de Gregilrio ... lluviu a SUCI cllrVUU-�H ",bre a mesa. p"'gou u'L1-deu no seu olbar. voz cheia di) illlleaç;t>, \é ext.reme· mil faca, e, Gr;\lldilld',-:l, <!f111 umUlhou para () relogll). ceu ... Obe.Iel.:Hr' I devill ('bed,·,l.:t'[· ! e P,}';S;i IJ;H� L,.,Ollicllil..
la dar oitu hura" Ôhrêt" "(),lIU'1 er,IIHII CltrllP llldl' ti frlLl. Ilrl[l.lssII·dvU ;.i"�,,f)(II('Cí;\\"",w,A' I' !Bp,\) l,,_.,A" I " (,- "nove 1uras . mUf'D,uJ', la·". '.,

'�fI,llle: Ôn' ,
.. ',

� ,

\><1' .hr,i)I\ (11 I. \' l' .

1 que implli'tavcL'!', .. e ql,� v"Lr '-�·�(.,e,1 '·d. m611tl- o corp"'\<, l', 1'· .'.' .8. vom 0" rlil)()�. a rapar' .. nu e -

J

I li '1"IPI (1
r-'b ·,'(leus! se [lão fo:;,e \II e, �ei'\a 0.\ ) "('\\11 \lr"I'CII ColllO ,I ln.\llll" t,uita. e a rnisôã() é ag'lida· ,ga e 0- c

I 1\ ,
' ,

h TIM tr() llua1quer ! Es�ét l'.'IP,4\\g,1 ,el 1.\- t,
'

11' .,,\\l) Gl'J'a l)c!df'lçà,) ll\jt\ \lIoqu(-�éisto ... pareCeOl\ \"Jl! r a,; , li 11qu" ec
lZ11''1.

, como lS ()\ltl'as' que prl)v:is (1- j'.o .. C.1P'IZ (],_ rc-[HOl',l ,do ! eu, Hliliti'l' 1 .,ore t'.fllbo me- ser ' ,
"

. artista �el I,L ,(

Bebeu mais, mais. � via de q�e era hh�lle�tat: �,tas ps- ');disse:
Ih 1.,

I 1
.

q'·,'en,·ls sao tão ypuCrt as.
.. .

. d' fér'e ,seIllIlVil- e a g'argi' O a coo quel-· "

FAre Heitor, <:iU é.� , ,
•

E:f para desculpar a sua Ignurlll- t -.. ,lhe o cerebro. O, Anta, escandech- I rag·emIr· nia calu\l1niava-a agora. ',en" co' ...

1 ' o' "lhos in-se- le e raoglaJ1lã.:; dentes cerravarn-
":"'VI)U! V,IU! repetia e11e. J', E11e arrebata! o, com "

tdaira, atordoado
... Cahl'll em uma ca· (,,� d." -l ·I"OU cahir li arma, t; 0-

rn'Kcta lJ�, ue ....
.p;')l'ém, apodel'(),o. abatid,) ... A febre, Levaatou-se,

lnrlo Leonldia no,s bn�ç9s, ..
, Ah IL 1'" t IT\ento porém, soltou 11"Pà�sava u'al -se d'elle. l� es e mo .• ,

I' _ -Tu! tu ! eXClamoU e

�.
.

·quella rapariga, t�o um grito roUCO.
l� }Ali�e['avel como é. s .furmEo1':lél.. le�(l\l-aUrna lna.-c) acabava de pousar- ,8

te.sto tão DUro, com a ;- . SI:;; lU.

t$ daido$ do p ari$f ,;"J

POR

VII\fGANÇA
VIII

AS ARMAS DA PRINOEZÁ.

N· .t
• em �o menos se lembra de 'tlle

um rl á , Í-rã. em que;i mão da justi
ça ha.·�e cah'�l' sQ&.re \;18; esquece.
se de que os p"rigos :;;e-'l_evantaro dtl
um momento par,a olltro,!�ami[Jha,:destruindo tudo na sua p�sag�m,sem ver qlH!I se afoga r '.lngllff;'�ftrnin . ,

Xl
at:
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, Jornal do <!JoluHlaa"@io

� outro no mundo da idêa, nos ma- uma casa :o"":airro Wassil�Ostron;
, ..)S dirigius res da inspiração, da liberdade, da entraram na casa varios operários
• n scripta, a sciencia; é o sepulchro de Caprera. da parte do proprietario para repa
istrações e Em Santa Helena repousou aquel- rar o sobrado.

eio, para que, le que foi, ao par, o Pharaó, o Xer- De prornpto estes se lançaramlSCRIPTORIO--RH �,ies funcciona-
xes, o Nabucodonosor,o César das sobre KribiliotT e sobre seu criado,

ASSW'OS -a��s. 45, 74 conquistas modernas; envolto em que era um robusto rapaz que os
rimestre (capittrllcções Lo regu-

repelliu fortemente.( 1 purpura, coroado de ouro, com
a

:. pe o 12 de Ab�il de
sceptro semelhando gadanha nas Revistada a casa encontraram umIb �o :l1�edam de fórrn] que

•

1.-. mãos, com reis como servos aos verdadeiro arsenal de bombas de<lt odo� JS' remettentes ten1am
ti pés; general, consul, imperador, dynamite.-

:Jm �Ia maiôr brevidade n( 1-

quasi . pontifice, despota enorme, Um estudante, preso na mesma, .las e sua correspondencia. nascido co.m o dom da estratégia e data, tinha em seu poder cartas que<J. .Afim de fazer cessar o

vultado numero de reolams"
da táctica, com a arte da domina- continham toda a chave da conspi-

�

es relativas o recibos de ção e o instincto da autoridade. ração.

rrespondencia registrada, é Repousará em Caprera o pescador,
I"in�eclinav�l necessida(le o camponez, ° marinheiro, o pilo
� sejam devolvidos com a to, o soldado, o .heróe, o martyr,
axima brevidade aos c,br- que tratou de irmãos os seus com-
eios de origem todos os ]'(�ci- panheiros d'armas, que levantou
os das cartas e mais obje,ctos do solo corôas esplendidas paraegistrados que fl).�em (lntre- pel-as n'outras frontes, que não
ues aos destina·tariG. �Lhi re- possuiu nem exercites nem povos;identes; quer ('tenham os re contente com o gozo quasi divinoettentes dÍI�eito ou não de da sua idea, e com a vida modesta§I...-;.bstituil-os .pelos respecti- da natureza; bom e caritativo até')08 ce!tificad�)S.

I

Quanto ás cartas, não po-
nas batalhas; capaz de esconder-se

derão ellas ser ahi retidas detrás das suas victorias, á guisa
por mais de 30 dias; e findo de espirito invencivel, semelhante
este praso, não sendo recla- aos architectos mysticos da idade
mudas, deverão ser devolvi- média, que se perdiam e aniqui
das, ficando Vm. todavia sei- lavam na immensidade da sua
ente que será devolvida no obra.»
dia immediato á chegada da Os povos em breve esquecerãolfYJ.la toda a correspondencia Santa Helena, mas nunca se olvi
quê para ahi fôr mal dirigid�. dará. Caprera. Oh I do imperio le-Deus guarde a Vm. - RlO rantado pela sciencia do táctico e
e Janeiro ... Julho de 1882. I f d

"
.

O di
. �

. pe a orça o déspota, Ja nem rui-lrecto\\(lm�ral, Lu'tz Be-
·rn. Paes Lerrt�. »

nas restam, porque o seu resulta-
do final se resumiu em duas der-

- ""

. Descobriu-se na- Hussia uma no,

rçtas supremas e em tres irrupções
horriveis; emquanto da. nacionali
dade que dos seus ferros levantou
o humilde, o plebeu, o guerrilhei-
1'0, o martyr, o redempror, ficará

Informam-nos que o vapor c«.

tova
foi 'para o sul afim de ser

trague ao governe de B�enos
yres que o comprou.·

.

70
i I,

I ��APOLEÃO ;- GARIBALDI eternamente a vida dessa antiga
peniusula das inspirações e da per
sonalidade em provindoura confe
deração dos povos. »

D celebre orador Emilio Caste
lar dirigiu uma carta. ao filho de,
Garibaldi, da qual extrahimos este

loquen te parallelo:
')�,
c Dous sepulchros inolvidaveis va conspir:':'(l ) contra o imperador

m duas ilhas celebres ofIerece des- Alexandre.
I

e hoje á posteridade o seculq
I

O chefe
IX. ,I Ergue-se um no mundo da
talid' de, nos mares do trafico da

Foram honrem abatidas para
consumo da. cidade i i rezes e an
te-hontem i i .

I)E 'JLARAÇÕES
AVISO

�àra reprimir abusos, que tenho
verificado por vezes, dora avante
publicarei mensalmente o obituario
dos indigentes fallecidos na Paro
chia, e que corno taes tem direito
á encommendação grátis.

Desterro, 3i de Julho de 1882.
-Padre Caa-d.czo, coadju
tor.

Refere o F7,gaT'O de Paris:
«Uma moça, que trabalhava

n'um estabelecimento de modas,
Linha adquirido o habito de metter ,
na boca os restos do retroz ou li-

CONSULADO DE POHTUGAL
RI SANTA CATHARINA

O abaixo assignado deseja saber
aonde é o consulado de Portugal
nesta cidade, afim de poder res

ponder aos capitães de navios desnha que. ficavam na agulha, quan- ta nacionalidade, 41le veem á suado precisava enfial-os de novo, e consignação.
não só os conservava na boca por Desterro, 29 de Julho de 1882.
muito tempo, mas até algumas ve-,

- Adelino José .da Costa.
ZBS os engolia insensivelmente.

4: Um dia chegou, porém, em AN1·rUNClbs
que fios os tinham recebido prepa-

=
'" pJ! 1M

rações contendo acetato de cobre e (rt... Jacintho Francisdo da Costa
outros toricos. r e Marcellino Francisco da

(( Assim reconheceu o medico .Ã Costa, irmãos da fallecida
Felicia Francisca da Costa, agra-que foi chamado, segundo a ana- d decem o intimo d'alma as pessoasly5e que fez, o que declarou, que que se dignaram acornpanhal-a du-

a doente teria succumbido se não raute a sua enfermidade, bem co

lhe tivessem acudido com tanta mo as que se prestaram a condu-
tidã

"Li zil-a a ultima morada, e convidam'promp I ao.» , ...

d '"na- • a assisnr a mtssa que man am re-

-. sra. q.zar n.o dia 4 do corrente, pelas 7
PASSAGEIROS da tr.3 mela horas da manhã, por alma

Chegaram ante-honterca-ro �a mesma �nada na igreja �e Noss.a
norte no paquete Canova os Senhora. d�s Dores, .por cujo moti-

.

t
. vo antecipão-se gratos.segum es:

WIfiltr!�.IM@!fijftj,tMM_P ,.Major Zeferino Antonio
Ferreira, Dr. Francisco J. Al
ves de Albuquerque, e Ernes- precisa-se de dois meoinpresa
to Bainha. vendedores do «JOlil dado mo-

mercro. J) colnnizadosOBSEBVAÇÕES METEOIH}LO- _.

----de Iact« IH'<wÍu-GICAS C � �� L!���.» .

,.. .

Dia :30, às II· horas <la. tarde. IBarómetro 769,9. I rupa!' (Globo de 26)
Thermometros: mínimo H:,O,

P
. .'

maximo 20,3. A lmprellsa de Constanti-
Ceo: extractos cumulas, 'ver nopla rel�ta um facto que por

S, intensidade 2. rá si só pinta o gráo de civilisa-
.

-Dia 31 ás mesmas horas;a- ção da imperial Bisancio, e

Barometro 772,4. 3ce prova cambem que na livre
Thermometros: mmlmo Europa l.l. escravidão não deR-

maXllTIO 20,3. arecetAde todo.

NESTA TYPOGRAPHIA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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viu ainda satisfeito este seu ultimo um bom homem, mas que não pas- Volt.ando-se .de novo par� o seu \ to, se achava

tt"F'taJ�rn, ;;�;�li/]ado
pedido; o presidente, com effeito, sava ,18 um pateta, e ao advogado co�fessor, d15se�Ih�: «MUlto bem, ele. l�avel' ('.%e' t�, J�J)

P
;
uma

reuniu em conselho os seus minis- Heed coube a missão de dar os ul- está tudo combinado; agora peço- missao. �: "r IrfJsab ',.

tros e a elle sujeitou todas as (I,p- timos passos. Foi elle quem annun- lhe que vá examinar o cadafalso, e Só Deus', ULqdlCiis ume s/.e 'JOJt,e

II f'
.

I
. . d 1 I 1 ' "l'arrl t' (ep/cnL

pc ações e protestos eitos pelo as- ciu ao criminoso que () presidente se vep se esta tu o pi eparac o (e mo- era II evei'é\ll per) l§ raz:-
.: e

sassino e por seus defensores. recusara Do conceder-lhe o perdão, cio que não me castiguem o corpo.» justiça tev1r.!'a CI"( (llar)Ot· 11"ao J?/ganrJ
,.... I

m Cl'lfIl

A resolução foi unanime, todos dizendo-lhe (Jue cumpria preparar- 1l:Jith}f1lÜ§ n�o;mllentn§ d.o pon-avel 1..5 ;} �,(la e Só OI'
e tão

'0 "
. 11 acto d 1

declinaram da responsabilidade de se para morrer. Apezar de fatigado eonde.mJnl�Jjdlo tan,le,. que: j:I,,�l� eX/ilicill'.
e

intervir nas decisões da justiça, opi- P'" algumas noites de trabalho, es- No dia 30, Guittcau, que pedira pooerw. ;i:!11f1. ptI1s de restid

nando que a sentença fosse execu- crcveudo um livro que pOI' disposi- para ser enforcado ao meio dia em Depoi, I" 'lI:! .r {ue lhe d,,'
'o, o conde

I
dormi '11

I'· .(-4,1 v�sem a I'
tal a. ção testarnentaria pedira para ser ponto, e que' urrmra tranqut a- p�(jIU {s 6-'

u c, eD1Quanto ell
c u tIn

O AttoT'ney 0eneraG jus- publicado, o qual offerecera ao seu mente, levantou-se .muito ceco e feJÇã� ,,.I ;
a, conversou c

I e se p

ti ficou então :.l. sua opinião, de (llle confessor. . pediu (Jue lhe servissem o almoço: rav/' tJ.C�esnj.zendo_lh um o Seu d
,1/ I::

»r
e nov"s

não julgava fundado o estado de Guitteau não se mostrou desa- eram seis horas e meia. sor.

f�'
:lI a sobre' "l'ecom

1
.

d G
.

.

1
'. 1 O' d d dac"-)es dJteclso e c � est,ado de "o/id.

oemencia e uitteau, e llt:l8, por nunar o; respondeu que o gcnera cone ernna o, que se mostrara
. /, "UDI e o seu .

.

tanto, a execucão tivesse lugar no Arthur estava no seu direito, e que bastante animado na vespera, con- cadnfn ..,_xecutadu ao
. P·)r}jdo

d 1·
c;

l' a 't
< I melO dia

.

ia marcauo. o seu castigo nãu se faria esperar. versando com o carcereiro e com o ser e tg
() Com a "

em
v

- major cal

Quando o rcv. Hicks, confessor Aconselhado para tOIIJa!' alguns seu confessor, aununciara que des- to, i1 lqoaoto ° nd ..
ma.

do 1'60, lhe deu conhecimento des- momentos de re[)ouso, recusou-se tinavu a manhã do dia da execu- Ellf�·clal HJcks iam r-.
mWI.strador

�'ítr';ije "umpnr
ta ultima decisão, dizendo-lhe que e pediu ao seu defensor qne escrc- ção para as suas orações. Com ef- Hev.

·f'f:'�.';
� passou elle a os �s suas

nada mais tinha a esperar, Guit- vesse a carta que lhe ia dictar, vis- feito, depois do almoço, começou a dens;. aa� declaraCão creve/' a s

teau ainda o obrigou a voltar ao to que nenhum recurso lhe restava ler um poema religioso, em voz al- ultim�f it"- onze e
"

-
'. ·

c
\ , Cc la '.

I1Jela horas f'

palácio da presidencia; d izendo-l he: senão dizer a verdade aos seus con -

-

ta c, por vezes, ten tou entoar al- ,i. • � . '1r a refeição qo
.

IOl-l

- Vá, meu irmão, e falle com o cidadãos. guns canticos , mas faltava-lhe a seni&i!y!a@;�tou-se á mes:pedira. Guit

general Arthur com arrozancia, di- Guitteau, desde o dia 26 de Ju- voz e os soluços não o deixavam teau SE. I�, a vez COI}'
e comeu p

v

• es d:- • / grao de .

·ga-Iho que fui cu, que pela minha nho já se achava incomrnunicavel, continuar. la ultllIler>ão lo o seu c �
appetIte.

inspiração o OZ presidente, e que é. mas no dia 28 foi-lhe permittido A's dez horas tomou um banho convidané �·tal�\·O· êste son essoc' pal'l

d d d h I) III II 1'" c._' ,eeD1tOQJ
e seu cver conce er-mo um pc r- rece el' os seus parentes .. \ecusou- na sua ce u a e rnergu nou por ve- acompan l�� .çao, acolYJpa I.

ar par·

dão sem condições Se elle se recu- se terminantemente, dizendo que zes a cabeça, conservando-a por te na !'efe", travando_se: 1uU o con·

sal' ainda, então que soffra o cas- não queria assistir á sua dor, muito terilpo debaixo d'agua, co- demnadl)JJ�ada couve; ntre ambos

tiQ:o do Todo Poderoso, qlle eu lhe No dia 29 mostrou-se ainda mo se quizesse tentar asphy:xiar- uma an° {Jllltteau "u'tsa sobre reli-
v

'. d'
.., K eotou

asseguro é. infalli ve1. mais calmo, apenas quando lhe. en- se. glão. lal JSSora quaot "
. o_ que

Eu sou o homem de Deus, irmão tl'egal'am ° ramo de flores enviado Advertido de que era tempo de sen1pre- lhe t6ra con� aj fl1lssao di-,'
Hicks, accrescenbu Guitteau; e por sua irmã, derramou algumas la- preparar-se, revestiu-se de coragem vina que

-/.
-í�' lf'

lat a e a pro

Deus protege as suas creaturas. grirnas, mas, refazendo-se logo de e, com toda a calma, passou a ves- posito alluClJU ii�<i� 'ú e���ado espi,.

O padre Hicks voltou a 'White coragem, accrescentou: «Esta fra- ti r-se com torlo o esmero, pedindo ritual, sl1st�ntando que fôra inspf-/
Housc, mas nada conseguiu demo- queza é Impropria de um homem que lhe fizessem engraxar as botas. rado. Depms de comer e conversar

ver t) presidente do seu pruposito; que vai comparecer na pi esença de Se durante o sell julgamento o por algum tempo, foi interrompido
as palavras do general Arthur foram Deus, por ter feito a sua vontade.» assassinó do presidente Garfield se pelo director da prisão, que lhe

sempre: «Não posso, não devo op- Quando o Rev. Hicks lhe voiu mostrou sobremodo inconsequente vinha ler a sentença de morte. O

por-me á execução da lei, que en- confirmar a noticia qLle lho elera o e violwto, nos seus ultimos [no- c€Jlldernnado levantou-se então, de

contra echo na vontade da maioria seu defensor, Guitteau abraçou-o e mentos deu provas de urna mode- pois de tomar urna chicara de café,

do paiz». respondeu: (Bem, agora o negocio ração tal e de uma coragem tão e ouviu commoYldo a leitura; nes-

Guitteall prescindira elos serviços é com o Todo PodC'roso, o general cheia de excentricidades, que che- sa occasião deixou-se vencer pela
do seu cunbaclo, dizendo que era A l'thul' que se a.venha com elIe,» gou a fazer suppor, que, com effei- emoção e por alguns mornentc3

I

FOLHI!,rrIIY.l: 162 i as p"rld') da prls,lo pani que volte ,do ISSO aO lado d� urna exi,tencia 1'e-j!lu teu (lu:;alço. teras sdhido de Pa

_____________
!ln;ol(Jut('i1l8J1te pal'Ci P,,-.;t8 ILlbclO, 111�, luxuosa !. 'Nao te ba�ta um IIll- riS ... sob um [lOfDP, de p,mprHstimo,

oude () agllHl'd,\I'I,l 'Ui! mlllher .....

i lhà,,? fillla! impõe as c.;ondi?ões! ser'a ..; livt'H, rico. fdiz ...Hc:tor! por

t:1 !.
I
(lue me armaste () bl'clç,) assas-I quaesquel' que sejam elJas iJ,üelto-uo que mi" ()!hd� a��inl? Heitol' 1 não

SlllO .... 8IS alu () qUel VI,tu pt'CIII'-me. de an.t.emão ...
· ne comprehendBs? Um milhão l,doi.>

E sol tou um rugido de h)'ella. Heltllr' conservava-se calado, e ...;- �e preCISo fôl' !... \ I'

-Quant.o me pagas? cutandll-a... Bi'u�calnente, Heitor ,e,rural'a-Ib",

I .--
Um.milhãl) ! dls�e :ieCC,lll1ente a

I.
Leonidia til'OU Ull1a carteira du !lOS pulsus, .. e indlnad" bpanl el!...

i prlllcezu. , . I bolso, e, abrtndv�a, tl!'lIll dlV<:lrSaS apl'e'XUllava os Iabi()s dos �·eus ...

I
A paL1v[,� __ tO! pi'onunc,::cl;-� com

I
nota" do ball,(;U(3 v:dures.... ""--L,,DrliJI;1 ! dis-;ll dle l1if.'gante.

'um aCCI"IlLo ,(10 o1':no, qUêl " UlI:,el'il- -·Olha! L1lti,.. s-lh8 el1:1. AqUI esta E s um clelrrlO!lI() ! .... e ::\ab8': como

I vel estrenwceu. o. repolls�, a felicidade ... purque he- tenl;l!'-!Di)! .... Sim. �offri torturas

I
-Um mIlhão! slta:s ? .. que te Importa o passado ? ... atrozes, p lssei fome, curti I'rio. Cem

SeguraITUlllte Heit,!t' ,)diilVa 8',sa ama�;te-me, diz8� tu; ma, corn este vezl'S pell"ei que 11101'11;,( d, Illi;eria

:ilulher, dete:'tava () principe, mas (lU [''', nüo terás II ame)r ele ItHdl1ere� com) um vagabulHilJ G'l] UI.'" ellxer

tambell} Il'L1Llu811e ;,l�'<lri�'lie) ULJ(� re- Ct)!TI vezes Illab bHlla.-; e moi, dese- ga. Hoje VGIIS pdd r-Hl< qll8 rent1ncie

tillÍ,< DO seu ouv'ido�corno (I écIJo de javeis ii') qLl(-' eu ?... aquilloqHe m·' den COf::lg("111 para vi

urna fanfarra, qL1,Inta poU,ncia COIl- Heit()�elí'lstelldera aS mãos para () ver: ao meu odio l ... Porqlll', ln bem o

quistada, quantas ambiçõu:i sacia'j thesouro,�,m �corn os dedo, cri�pados sabl'';, fui eu queltl desfechuu () golpe
(Ls ! ...Um mtlbã,) !... amarrotá'°;idC? [lotas.. lI,; principe. Acreditavas üiltão que

Leonidi" vil! que o golpe fÔl'il cec, Seria Irrars<lt'orte li dem()nio de; ou- o d8ixariu gozar impunemente da

Leonidia endireitou-·se, e um re-I teiro.. .

ro l,..
.

felieirlade q.U(� devia pHI'tell(\:"I'-me �

Iam pago fuzilou-lhe nos olhos: I
-Um milhão! repetlil elh. E f'�1-. -Mas respolllle. dlss8-lhe ellil, Mulher luÍiirne! Ci)mf) deVIaS ter

-E c!'ahi ? perguútoll ella, ra gallhal-o, eis () qlle te pi-ÇU, p, r- qUA arriscas tu ?, .. Arlivinho que (u- zombado de mini, ql;anclo elle te

-E d'ahi. vens pedir-me qLle (I

I'
te·has au abrigo de qualquer p9r5t)- dn cooheces ...Fuste tu quem urdiu o apertava nos braç,os e dizi<,-te: « A-

salve... guição ... deixar-me3-has Ulnc' ded,,- tnlrna illú�l'n1l1 de que () principe f'li mo-te!» Quando oeija'/a-te as mãos,

-F4i1uando fosse iS50? o que ti- ração, qne pi'ove_'ií,res tu () aútor victima! FO>t8 t�l quem ,'ntn,gou a sem.,êr �lS noclo:l� de sangue q�e a

nha? do 'lSS'l�Slllat() ... Il'as recomeçar- a VI- llm supposto ladra0 C1 t:artell'a e os salplcavao! HOJe che'4'ou a r.mnha

-Tinha que a (�sse homem, a da fóra da Franç:'l, l"nge da EUI'o- documentos do condH! Escreve, ex- vez de e;;carneeel'! Elie Ista preso

qU'3m odeio com toda" aS força::; de pa ... Falla,; de vingallça I, .. fallas ds pIicn. tudo isso ... a verdade fará ex- S ib ,) pcSlI dl� uma aCCuSiição tl'e

minha alma, queres que eu lhe abra pUl1 ção Ia infligir-me! Que vale tu·· plc'são ...A!ltes que a policia '"�teja LYll3L\da !

POR

vrN'GA1�Çl-t
VIII
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Pios"s I �inda no meio das suas rezas,' a
c. agnn . .

_

eassumiu tolorte fOI instantanea e tao forte o

oi intel'rom ,mpuls0 que. a. corda decepou o

Jino'ardas l:;pescoço da victuna, a qual nem
(:) c nas fi da cadêa r-: tempo para azer o menor

ormar a for/21 movimento com os membros ou

l1al-o ao ca I·! com o corpo.
• ,c c a
mtteau

.

RIO--RUA. DAlclm tremulo Testamento de GuitteallI

.

s, ao sahi -r .da sua ceílu
m hado do ASSIGN d

. Ao meio-dia e quarenta minutos
� ,

1)
,

11'ectOI', do-
la ,do sc/(carta .. 7.,er'?;(f e I)

estava terminada a execução e cum-

�"r rdas pe o cor r ,

n prida a sentença com que a J' ustiça. gua

�J
, tentou reas

�e{�JÔ calmo, II rnas seu d'3- americana condernnava o autor de

rnl�O'
fazia . oviment:� /�, um crime praticado em condições

z ranelo

pO�RNAL' momentos /',11' que só podiam ser explicadas pela
palavras de animn ã,eu mais requintada malvadez ou pelo
nfessor. ende ç completo idiotismo do seu autor;
Até ao m) tomento de ,)ara os tribunaes e os peritos p,)r elles

e patibulo, on OfGaÍlteau m
'sua consultados, bem como o jury en

(t!esolnção d
iii mercal não que�:;çar tenderam que Gui tteau não era um

lenhum doto da Roseas parentE�t.do doudo, mas uni malvado, e o pre-

IC!O c.onfes .

ercado;para recelGal f-
sidente da republica, declinando

a, que, ler. de pela ma
c o, da responsabilidade de intervir nes-

I guardava 10ment0 d(.dee- sas deliberações, entendeu que a

r delle, resp�-()J]dell rr" curn- justiç« devia ser feita contra o as

.-pria ser forte e res&\S\Ld,S emoções, sassi�o do chorado chefe da nação
para que o enviado de Deus não arnencana.

fizesse figura ele cobarde perante o Seria Guitteau com effeito um

povo. doudo; um Lnspir,c:údo, como

No caminho para o cadafalso es- elle teimava. em assegurar? A jus
le estado de agitação tomou-se tiça entendeu que não; mas se o

ais sensível; mas, ao ch�gar ao attentado PQr elle praticado não

�,) e ao ver a multidãe' que o foi um acto de loucura, nem uma

uardava, tentou refa(zer-se de vingança politica, como entende

·êtil.ragem, que no entanto o aban- agora toda a imprensa americana,
donou de novo au tocar no pri- que motivos teriam dictado ao as

meiro degráo do patibulo. Ahi va- sassino a pratica de um crime cu

cillou e, faltando-lhe. o pé quando jas cousequencias elle bem compre
subiu o degráo, teria cabido se não heudia, se com effeito se achava
tivesse sido amparado pelos guar- no uso perfeito das suas faeulda
das que o acompanhavam e que odes?
ajudaram a subir' até á plata-Ior- Resta o acto de vingança pessoal
ma. pOC' não ter sido auendido nas suas

,
Guitteau então, depois de lançar preterições pela sua victima.

�� vistas em torno do patibulo e Foi neste ponto que por ultimo
(/� encarar a multidão que o cer- se firmou a opinião da imprensa,
cava, pediu ao seu confessor o ul- talvez no desejo de limitar a mau

timo papel que escrevera e come- cha que eunegrecera o perdão dos
çou a ler entre solucos a declara- partidos politicos.
\ão por elle preparada, na qual, No entanto, as ultimas palavras

� epoie de dirigir-se ao Creador, do assassino do general Gadield:
edia-lhs que fizesse cahir toda a « Cumpri o meu dever em serviço
ua colera sobre o governo, sobre do meu partido» -tornam bem
s Iuncoinnarios e sobre a irnpren- evidente que a politica nã.i foi es
a dos Estados-Unidos, sustentan- tranha ao attentado e que, se Guit
o s�mpre a sua idéa de que fôra teau não era um doudo, era pelu
SPlrado pelo Todo Poderoso e menos um exaltado politico, um

e a vingança divina não se faria destes, co-religionarios maniacos,
p�rar; as ultimas palav['as desta que entendem dever defender o seu

rJosa dissertação foram pl'onun- partido, concorrendo para o des-
das em voz alta; virando-se pa- honrar. ,

o povo, Guitteau, depois de cen- Nas suas disposições testamen-
rar a sua indiffel'ença, accres- tarías em que elle se asssignara
tou tenninando:-c-« Fiz o meu Carlos (]:' ,:Ueo)u; patT'io
er, servi ô meu partido. Viva ta e chrl.;LJ,0, �tinda alludiu ao

us e gloria aoAltissimo. Amen.» serviço que prestou ao seu partido,
Julgando ter ainda alguns mo- pedindo-lhe que fizesse publicar

!lnentos de vida, o condemnado as suas declarações. Ao Rev. Hi
omeçou a. entoar o hymno, mas cles, seu confessor, legou o infeliz
este momento o algoz, tocando na o seu corpo e o livro que escrevera

10la do alçapão, o corpo do Guit- r�os ultimos dias, intitulado A
au foi precipitadQ n.o espaço, I Verdade, e que, se�undo pare-

CU!110 já sabem os leitores Foram boütem' abatidas para
do Globo, o pa.rlamento dus Il�onSUillO da eidado iO rezes.

b M -

ce, contém informações importan
tes, visto que Guirteau prohibiu
que elle fosse lido antes da sua mor

te.

HiI!I!]:!V!!?' 9&'

(Globo)

A junta do sorteio para o serviço
do exerci to e armada, acha-se func
cionando desde o dia i do corrente

má, na igreja matriz, sob a presi
dencia do í" juiz de paz, sr. Patri
CIO Marques Linhares .

CORVETA .á.MAZONAS
Confirmando o que temos

dito com relação ao triste es

tado da nossa esquadra, refe
re o nosso collega do Diario
do Brazil:

« Consta que está destina
da para ir buscar o encoura

çado Bahia, no porto de San
ta Catharina, a nossa legen
daria Amazonas.

Cumpre notar que o IDl

nisterio da marinha tem dei
xado ficar aquelle encouraça
do em condições de não po
der mover-se, nem á vella,
nem a vapor!

Suas caldeiras não admit
tem agua por se acharem fu

radas,a mastreação não aguen
ta o panno , pnr estar arruina

da; em que estado estarão o

apparelho e o vellame ?

Porém, o que admira neste
caso é mandarem a Amazonas,
que não póde comsigo, rebo
car aquella massa enorme

sem movimento, mórmente
não podendo chegar até o an

coradouro em que se acha o

encouraçado pelo seu muito

callado, mesmo no caso de ser

preciso arribar a qualquer
porto intermediaria, não o po
derá fazer pelo mesmo motivo.

Tndu isto redunda em des

pet3a de cutnbustivel, risco em

perder-se a Amazonas, que
não poderá de:;empenhar a

commissão tardenada pelo
quartel, general, e provoca
UlIla gargalhada homerica dos

pl'o:fissiol1<:1es, a cus t a dos

arnad01'es, que desgovernam
nos differentes ramos da admi-
nistmcão »

>
•

(Globo de 26)

OS lVIORMONS

Estados-Unidos adoptou ulti
mamente; por 199 votos con

tra 42, um bill abolindo a po
lygamia, em vigor entre os

mormons de Utah.
E' inealculavel a pressão

que os puritanos de Oute têm
exercido desde 1857 sobre o

congresso e o executivo para
esmagar o mormonismo.

Immensas petições tem per
corrido o paiz em todos os

sentidos e se têm coberto de

assignaturas de,fieis escanda
lisados. Os esforços do parla
mento e elo governo para a

quelle fim têm sido tão per
sistentes como improfícuos.

O bill, agora votado, será
mais eíficaz. E' provável. Mas
um perigo mais serio ameaça
ha dons annos a polygamia .

Utah publicou uma lei con
cedendo o direito de suffragic
ás mulheres em todas as elei

ções. Nisto não fez mais do

que imitar Nyorning, territo
rio vizinho, no qual 3.R 111ll

lheres votam ha muitos an

nos.

Mas em Nyoming as mulhe
res formam uma pequena mi

noria, emquant» que em Utah
constituem a partemais nume
rosa da população.
A experiencia é pois muito

interessante. Não procurare
mos porém tirar-lhe todas as

consequencias. Bastará mos

trar quanto ella auxiliará a

abolição completa da poly
ganua.

O homem por sua natureza
é polygamo: por toda a parte
onde e11.e é o senhor absoluto,

1
. 1/ Dj /

a pu,ygarma na-se. _dJ so nus

paizes onde as mulheres exer
cem uma certa influencia, qu e

a lTIeilogamia existe, pelo me'
nos oil1:cialmente.

(Contin'Úa )

OBSERVAÇÕES METEORGLO-
GICAS

Dia 2 ás 4 horas da tarde
Bat'ometro 776,5.
Tbermometros: minimo 14,3,

rnaxill10 20,6.
Céo nublado, vento nullo.
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GRAND��VIDAmriP;�;�:i:��z :�
�\O�. ,abe se ':';uiLeau(\0 um de/rlCOl.

-.

' , ,e e s

Qlse azao JIl1Ilanr]o_o
�(\e.'., um cri/ne tão re

\Ôf).�"' n NC4�t"C/.�
acto de ioue

,()C\ / Il ti" 9�stldo o condeJ
1

l" i o mIJac e!)SBm a ult' .

. "Ima
").,ü� lati) elIe "e-ERNEST\�\: !\INHA 1 com o s�� dP/';• ( elen

na freguesia da Villa-Nova p�rticlpa a seus amigos e fl'e:\ que tendo c�s��:r�l:1tiI'i_:C(;�nmen"duas casas edificadas ha pou- corte no paquete Canova, trl, H11sigo um bo'e o seu
rto e v

co tempo, com terreno e ar- �'iado sortime"nto de .f�zendas das as qualida? r;neio J.es, e �veres fructiferas, pela quantia Já se acham a exposiçao, e ver. por Pl'W'os rn lalO� caPI barata
.

d . 'f 1 D, ri .de 1:300$; para ver e tratar simos, ten ° sempre em vista systema: o' mlQJ.st
na referida freguezia com Ben- VENDER BARATO PAi NDER ',le';ua'mpnr TOJ- "

d
.

'M escre,'to ase o Nascimento, ou
j são.para informações nesta capi- corno fI.o: 3()r�meia horatal com Ricardo Barbosa & C. Lãs modernas para vestidos .

les/�o que pedi
------------- Chitas modernas e de muito gosto, eSo preço ) na mesa e 1',

\t\qiENDE-SE por preço commo- Lanzinhas escossezes, bem bonitas e atas Om gl'P'
'I do, uma dusia de cadeiras Ditas lavradas com salpiques, bem bara,a,

(

"

austriacas para sala d,ejantar, Merinôs de todas as cores, para vestido "

Chitas de uma cór, com barra de renda "

uma cama de casal e outros Ditas chinezas, imitação a seda ,trastes, no largo de Palacio Alpacas de todas as côres e de gostos especiáesn. 16,por ter o dono- de reti- Flanellas de algodão e de lã, bonitos padrõ8s e para todo preçorar-se para a côrte. Chales de lã e de todas as qualidades
-

Paletots para senhoras
Fichús de seda, de merinó, bordados, de cores.c.e bordados com ve-

o!drilhos prateados, ultima moda '

Fichús brancos de fróco e de todas as córes, a preço haratissimn
Linho e seda de todas as córes, o que ha de bonito
Cortes de cazerniras francezas, superiores e de bonitos padrõesCazemiras em peças, para costumes
Diagonaes superiores de todos os padrões e de todas as córes
Cobertores de lã, duas vistas e baratos
Ditos de algodão, por preço razoável
Grande sortin"lento de camisa8 de linho, de colla.

rinhos, de meias e lenços \,

Encontra-se tambem muitos restos de lã, de chitas k-_- -!I" a 0i'-i>t<""I
. .

. .
outras fazendas, que se vende por qualquer preço,

.

Este estabelecimento, UllICO da �r.o�mcIa, mont�do pelo systerna Venhão vêr as novidades, que não deixarão de com-meus moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
arda fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha- pr

.

, ;rse em estado de.fi'rnecer ao publi�o consumidor, géneros ide�ticos a�� E' N A L O J A O A A N C O R A
1da Europa, fabricados com matena pnma e por preços muito mars '

vantajosos.
D U n DOlO R � llJ C I P ENo deposito, encontra-se á disposição do public;l, amostras dos ri H r � li �"

seguintes productos:
E t B' h1 rnes '0 3JIl a.

VENDE-SE

DECLARAÇÕES

ATTENÇÃO
Preciza-se saber de Manoel José

de Magalhães, para negocios de fa
milia, o qual póde dirigir-se ao

hotel Aurora, nesta cidade, onde
encon trará o seu irmão
Antonio José de Magalhães,

��ENDE-SE um carallo, de
�I peno tubiano, bom marcha

dor e parelheiro; na rua da Cons
tituição n. 24 (venda.)

NESTA TYPOGRAPHIA
precisa-se de "dois meninos para
vendedores do « Jornal do Corn-
merclO. ,

CONSULADO DE PORTUGAL
EM SANTA CATHARINA

O abaixo assignado deseja saber
aonde é o consulado de Portugal
nesta cidade, afim de poder res

ponder aos capitães de navios des
ta nacionalidade, que veem á sua

consignação.
Desterro, 29 de Julho de i882.

-Adelino José da Costa.

I,
I

ANNUNCIOS

AMA DE lEITE
Aluga-se uma parda, mui

to sadia, e boa ama de leite;
trata-se na rua da Constituição
n. 5 (loja.)

�lARRmA NAmfJNMJ mi Lm�RE�,
DI�TILLA�Ã� � R�FINA�ÃO DE A��UCAR

DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Absintho §uisso, l-1Lnuse1tt,a de Bordeaux�
,�Curaçáo de I-lioHand!H, etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, »rna refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, POdCld fornecer a porçãu (:18 �ssllcar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da
provlIlcla.

Os proprietarios deste estabelecimento, não Si.' tern poupado a es
forços, nem sacrifícios para obterem productos de primeira qualidade
e de pI'C;U razoave], ccrt,is. de grangoarem a confiança do publico e de
seus íreguezes, garantindo que todos os pedidos serão atteudidos com
tudo .o esuiern p,:ss,ive1.

�DEPosrro:

RUA DE JOAO PINTO10 10

\

lOJA DA

j

CARLOS PlAíflBECK
reparador de machi nas de costura
e rnechanico que chegou ha pou
cos dias a esta cidade, ufferece ao

respeitavel publico do Desterru os

seus serviços para concertar ma

chinas de costura e qualquer cc)[J

strncção por preço modico. () COII
certo será gar.mtido por U!lJ anuo.

O annunciante pôde ser procu-
rado elll sua casa á rua do Principe

ln.
i 94, onde se encontrará tam

bem um granel,e sortimento de agu
ilhas e lançadei ras,

!

�
I
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